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-Assigna-se no Escriptorio e na loja da viva de Joio Hon- 


a 


Sie &s quintas feiras =Escriptorio na rua da Quintinha n.º 5; c 
riques n.º 1, rua Augusta==Avulso BO réis: 12 números 600 réis: 24, 1200 réis réis: 48,2400=-0 pagamento deve ser feito 
com à assignatura, exclusivamente nos locaes supra-mencionados, Cada serie de 12 números, desde o principio do jornal, custa 
600 réis=-0s assignantes, que não receberem no dia devido, poderão queixar-se, certos de providencias—Os das Provincias de- 
vem, remettor as suas assignaturas pelo seguro ou como lhe-convier=Sobrestripto da Correspondencia : Ao Redaetor da Re 
Universal, run da Quintinha n.º 53== Rora-se aos Leitores das Provincias que communiquem os acontecimento dignosde publici- 
dade=Qualquer artigo de interessante será accolhido. com gratidho e publicado=A Redacção annunciará, e convindo analysará 
sualguer publicação nova de que sé-lhe-remeita um' exemplar—Encarrega-se ella, sem commissio alsuma, de mandar vit de 
fóra machinas, plantas, livros, cte., por conta de quem o-lesejar="Tambem no seu Escriptório se- patentearto ao pabilico objes 
elos dessimilhante natureza, que pará ali sejam mandados, os quaes: serão descriptos no jornal=-Esta Folha acceita troca com 
todos os jornnes uguezes==A distribui it 


MMA. 


na capital faz-se em tres horat=Este número sae ás nove horas da manhã, 


CAI 17 
p — EXPEDIENTE. 


Avisa-se aos ASSIGNANTES, que ainda não teem pa- 
gb, que o-pódem fazer, ou no escriplorio d”esta fo- 
tha, rua da Quintinha n.º 53; ou ma loja da viuva, 
Henriques, rua Augusta n.º 1; ou sendo de Lisboa 
ao distribuidor, “que juncto com o seguinte número 
da Retilta, Mes-entregar o competente recibo, Os 
devedores, que por qualquer d'estas tres vias, não pa- 
gurem, intender-se-ha que cessaram de ser subscripto- 

s: pelo que não tornarão a receber senão uma fo- 
à, Sendo dos que residem na capital, e dus os das 
provincia 

Com este número se-distribue, gratis, aos assig- 
nantes o 2.º número da Revista bo CoxseRvATORIO 


Rar, 
CONHECIMENTOS UTEIS, 
Gf1' car Loctesno. 
or darmos alguma satisfação às cartas, em que 


todos os dias, e de todas as partes do reino, se-nos- 
vem perguntando pelo gaz Tucifero, económica e for- 
mosa jlluninação por nós, ha tanto, annúnciada , de- 
rumos que o sr. Barreto, apesar de não haver ob-, 


do liquido; e já o-póde vender a quem quer que 
o-prócurar na sua hotica da rua do Loreto. Só faltam 
os Candieiros proprios, em que elle deveservir; ede 
que por estes oifó ou quinze dias espéra lhe-chegue de 
Pás im grande sortimento, que tem encommendado, 
EXTRAORDENARIA PAYEA DE TRIGO. 
612º Passeatido um dia da semana passada na quin- 
ta de meu tio, O sr. João José Dias , no sitio da Luz, 
freguezia de Carnide, encontrei no meio da vinha um 
pó dé trigo, que por acaso alli nascêra com as di 
des, e próducção, que vou Lranscrever: con- 
a 43 hastes, as mais altas de 3 pés, e as mais 
as hastes produziram 43 
S pesando 3 onças, sem que 


às prá 


sei 
ródá 


Da relação, com que nos-brindou O sr, Leite clara- 
mente se-póde concluir, de que proveito seria faze- 
rem-se as sementeiras mais ralas doque é uso nasnos- 
sas Letras: O polco tertenó, que se poderia suppor 
esperdiçado nesta proveitosa prodigalidatie de chão, 
ficaria largamente compensado com grande desiiivol- 
vimento dos pês, com a belleza dó grão, é com a! 
abundancia das espigas. Seria sobre modo util que ati 
guem tão zelosó da nossa agricultura, “como stmos-! 
tra o sr, Leite, tentasse mais ampla expericncia, d“on- 
de colhida a prova indubitavel do bom, resúltado, de 
espalhasse o uso por todo o reiho. Po Aga 


REMEDIO PARA DAMNADOS. 
613,0 doctor Fouilhour, médico do Hotel-Dieu , 
constando-lMe que a cevadilha eévadálto)' cri pmpre- 
gada pelos indigenas do México contra à hydrophóbia, 
applicou-a em nm siuilbante caso, Depois de ter da-. 
do ao doente sessenta grammas, observon, que me- 
lhoraya pouco à pouco: e alguns dias depois'satu el- 
le do hospital, julgando uão haver estado doente de 
hyidrophóbia. Eid 


REFLEXÕES SOBRE A INFLUENCIA DAS, ESTAÇÕES NA 
MORTALIDADE DOS HABITANTES DE LISBOA. 

614 Entre as causas, que acceleram ou retardam 
os effeitos da lei, de suecessiva extineção dos indi 
duos, que receberam o dom da vitalidade, devemo: 
reputar uma das mais poderosas , à influencia age: 
tações , as quies pelo excesso de calor ou de frio, de 
seceura ou de hyjnidade, qu pelos «que se-dos- 
involvem nos terrenos pantanosos, ou que dai 
do interior do glóbo p atravéz das fendas que adema- 
Siada seceura produz nó tereeno. (como acontece “em 
| Roma, e nas suas campinas aceidentars), obram com 
poderosa influencia sobre a economia quimal, desi 
volvendo enfermidades aguas, que, angmentamh O nú. 
mero dos óbitos em certos mezes criticos. Nós tempos 
mais remotos, e ainda quando a physica e chymi 

Do Carai ent co 
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nún-enos da naturesalJA statísca Du númeracão e clas- 
sificação dos factos observados relativos à especie hi 
ana, veio tambem prestar grande auxilio à tacs in- 
dagações. Applicando estes principios ao nosso objee- 
to, observaremos que-na maior parte da Buropa se- 
tecm investigado com particular attenção os efeitos 
destas influencias sóbre a conservação da vida huma- 
na, tanto nas cidades como nos campos, reconhecen- 
do-se factos: da maior importancia a respeito das leis 
invariaveis, com que a naturesa regula a renovação 
dos indivíduos da especie humana; porém como no 
nosso paiz, se-tem dado pouca importancia a similhan- 
tes ubjectos;, cuja investigação se torna. assás dihicil 
pela raridade-dos: documentos, em que esses factos 
sejam registados; pareceu-nos util encetar ésta carrei- 
ra, despertando a curiosidade pública sóbre taes as- 
sumptos;. dirigindo as nossas indagações sôbre a lei 
«da mortalidade em Lisboa , nos diversos mezes do an- 
no. Para este fim aproveitâmos os documentos existen- 
tes na câmara municipal de Lisboa, desde que se-es- 
tabeleceram. os Lres cemitérios, aonde se-sepultam Lo- 
dos ps cadáveres dos que se-finam na cidade. Os em- 
pregados, do municipio se prestaram com a melhor von- 
tade em satisfazer ao nosso empenho, pelo quê lhe tri- 
bulímos: o nosso agradecimento ; € o mesmo nos-acon- 
teceu a respeito das duas freguezias de Belêm e N. 
S. da Ajuda, as quaes enterram seus cadáveres no 
cemitério do-Allo-do Teixeira , actualmente indepen- 
dente da-câmara municipal, para a qual cessaram as 
remessas dos mappas mensaes, que nos primeiro: 
nos se-fazia;. porém as respectivas junctas parochiae 
egualmente se-preslaram aos nossos desejos, pelo que 
nos-achâmos, habilitados a. oferecer um mappa necro- 
lógico assás: exacto, que-compreliende o periodo dos 
5 annos decorridos desde 1837 até 184, classificado 
pelos respactivos. mezes do anno.. Eis o resultado. de 
nossas indagações. que comprehendem o número dos 


óbitos de todas as.freguezias-da-cidade , incluindo as |, 


duas de Belém e Ajuda. 


Total. Mensal. Diário Prop. 

decimal. 
Janeiro. - - 8,73 
Feyereir 811 
Marco. 8,48 
Abril poor 7,98 
Maio. ecos 7,20 
Junho. + mo TAB 
Julho « - 8,76 


Agosto . nx “90,16. 907 
Septembro, 119,10. 8,59 
octabro “49,20. 8,64 
Novembj 9. 


“49,00... 


Vetalidade . . 33825. . 6765... 222,16. 


Médios. .... 6765... 563... 18,5t....... 8,35 

A primeira columna de algarismos indica o núme- 
ro total dos óbitos acontecidos no decurso dos 5 an- 
nes; a segunda o número médio correspondente a ca- 
da um dos mezes; porém como estes são desiguaes 
no número dos dias, foi necessario calcular a tercei- 
ra columna, que avalia o número médio, que com- 
pete diariamente a cada um dos referidos mezes; e 


por ésta deduzimos a quarta columna , que i 


Edo, 
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dica O 
número dos óbitos mensaes, suppondo a totalidade an- 
nual representada por 100, 

“Do exante deste mappa se-deduz que os mezes mais 
criticos são o de agosto e julho, e os mais favoraveis 
à conservação da vida, os de junho e maio: avultan- 
do a diferença de mortalidade entre os dois primeiros 
e os dois últimos a um sexto. A ordem em que 
seguem, começando pelos mais críticos, é a seguin- 
te; agosto 9,07 — julho 8,76 — janeiro 8,73-—no- 
vembro 8,71 — oetubro 8,64 — septembro 8,59 — de- 
zembro 8,55 — março 8,48 — fevereiro 8,11 — abril 
7,98 — maio 7,20 — junho 7,18. 

O phenómeno, que resulta de nossas investigações, 
é assás importante , por isso mesmo que é opposto ao 
que se-observa nos paizes septentrionaes da Europa , 
aonde se-teem feito similhantes indagações; pois fica 
demonstrado que os dois mezes mais fataes á vida dos 
habitantes d"esta capital, são os de agosto e julho em 
contraposição aos de junho e maio; sendo o total da 
mortalidade dos primeiros para a dos segundos , cemo 
100 para 8, o que excede a um sexto, e que avul- 
ta a 23% óbitos, além dos que aconteceriam, se alei 
da mortalidade se-conservasse egual á que rege nos 
dois mezes favoraveis. É pois evidente que existe uma 
causa oceulta, que repentinamente desinvolve a sua: 
funesta influencia nos sobredictos dois mezes , inver- 
tendo o curso ordinario da mortalidade, que em to- 
dos os paizes é menor nos mezes do eslio, e mais avul- 
tada no inverno. 

Um facto, tão evidentemente provado ,. é digno de 
altrafr a attenção dos nossos sabios facultativos , afim 
de investigarem as causas a que é devida esta anoma- 
lia; e, se nos-fosse permiltido aventurar uma opin 
a similhante respeito , . inclinar-nos-biamos a attribuir 
este excesso de mortalidade ao abuso, que nos sobre- 
dictos mezes fazem as classes, pouco abastadas, de 

nal sasonadas , especialmente de melões e me- 

+ que se-vendem em grande quantidade por 
cos , cujo nocivo alimento, sendo quasi ex- 
clusivamente empregado por aquellas classes, produz 
lahoriosas digestões , predispondo ao desinvolvimento 
de graves enfermidades gástricas,, e febres intermit- 
tentes, que apparecem n'aquelles mezes principal- 


pi nas duas margens do Téjo, tambem procedidas 


pelas: oxhalações de, gazes morbificos, que o inten- 


só calor: é excessiva seccura dos referidos mezes 


| desinvolve nos tertenos baixos e alagadiços, com 


prohendidos entre Santarem e Sacavém ,. emarcorres- 
pondente margem do sul; sendo provavel que muitos 
dos: enfermos atacados venham terminar a sua car- 
reira nos: hospitaes de Lisboa, augmentando-se por 
este motivo o número dos óbitos nos referidos me 
zes: porém cumpre notar, que Lendo separadamen- 
te procedido a egual' exame to múmero dos. óbitos 
acontecidos no periodo de 4 annos-nas duas-fregue- 
zias de Ajuda e Belém ,. achámos o mesmo» resulta- 
sendo la mais avultado o excesso dá: morta- 
lidade nos dois referidos mezescríticos comparados aos 
dois favoraveis, pois que sóbe aquella differença a 32 
por cento, ou quasi um têrco. A proporção da mor- 


talidade mensal n'aquelle báirro, suppondo o total 
do anno representado por 100, é a seguinte: — janei- 
ro 8,07 — fevereiro 6,59-— marco 9,27 —abril 7,15 
— maio 6,90 — junho 7,42 — julho 10,18 — agos- 
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to 10,74 — septembro 8,33 — octubro 9,25 —novem- 
bro. 8,05 — dezembro 8,05. — Ora nestas duas paró- 
chias não póde verificar-se -a hypóthese do atgmento 
de mortalidade devido aos enfermos tritisferidos de 
fóra da cidade, pois que no seu districto não existem 
hospitaes ; e por consequencia este resultado confirma 
a existencia da causa local, cuja funesta influencia 
apparece n'aquelles dois mezes ; e ainda que o perio- 
«o das observações não é dilatado, e a povoação é 
pouco numerosa, comtudo a mortalidade média an- 
nual daquelas duas parochias sóbe a 329 individuos ; 
pelo que os resultados deduzidos oferecem uma con- 
traprova do facto, digna de considetaçã 

Cumpre-nos mencionar que um similhante phenó- 
meno:, relativo ao mez de agosto, foi egualmente ob- 
servado em Stockholm pelo mathemático Wargentin, 
e tm Montpellier por M. Morgue, concordando ambos 
aqueles escriptores, em que esta anomalia procede 
de causas locaes, que invertem, a ordem natural, ob- 
servada em tudos os outros paizes. 

Talvez provenha deste facto, que pela primeira vez 
submettentos ao rigor “do calculo statístico n'esta ci- 
dade, à vaga prevenção popular, que existe em des- 
alióno do mez de agosto, geralmente reputado doen- 
tio pela maligna influencia dos caniculares: mas que 
na realidade é o mais funesto do anno , ainda que por 
sas bem diversas das que Ihe-attribuia este resto 
das preocupações astrológicas. 

Terminaremos as nossas reflexões com o resumo do 
mappa, que expressa a lei da mortalidade mensal'ob- 
servada na totalidado das cidades do re da Belgi- 
ca, deduzida de dez annos de observações feitas so- 
bre 620 mil óbitos. Reduzindo os seus resultados á 
proporção decimal, como fizemos nos antecedentes map- 
pas, teremos para janeiro 9,66 — fevereiro 9,06 — 
marco 6,75 —abril 8,35 — maio 7,88 — junho 7,51 
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palradores de outro tempo, Confizmam-no alguns au- 
ctores, que escrevendo sobre monumentos authentico 
e memórias authógraphas e inéditas, mui fieis chróni- 
cas das alimárias, se-achou que haviam eseripto, nem 
mais, nem menos do que a história dos homens. Por 
todos allegaremos só a Plédro. Não sem mystério deu, 
este estimavel, e mui verídico historiador principio 
á sua chrónica. pelo bem conhecido capítulo do lobo 
e do cordeiro. E, certo, que por ser de todos os tem-. 
pos, e de todas as horas a imitação d'aquelle exem- 
plo, bem era-que oceupasse a cabeceira do livro 
à Aquelle regato , aonde ao mesmo tempo se-encontr: 
ram loho e cordeiro para matar a sêde, que outra 
coisa é, senão todos aquelles logares, aonde os homens 
aventam , que poderão achar com que saciar a sua in- 
saciave) sêde de lucros e interesses, e aonde se arr 
jam desattentos? Mas sirva de escarmento aos corde 
ros o caso de Phédro; não percam o tempo em allo- 
gar razões de sua justiça; antes lhes-será mais pr 
veitoso evitar com prudencia, já que o não pódem 
com a força, as garras do lobo, — Nós os portuguezes 
tambem já fomos lobos por esse mundo fóra; já cn- 
golimos muito cordeiro; e com quanto nos-tenham ti- 
rado de entre os dentes algum, talvez mal seguro, 
ainda comtudo nos-resta no ventre, com jque passar 
folgadamente , se na cabeça nos não faltar juizo. 
Mas, à que vem todo este aranzel de lobos e de 
cordeiros? ;a quê? eu vol-o digo. É porque vos-qui 
ro hoje levar alli a Ormuz ; e representar-vos uma d 
scenas, que lá passaram , quando eramos lobos. 
isto no anno do Senhor, 1521, — Chega no maio deste 
anno Diogo Lopes de Sequeira (um dos lobos portuguo- 
zes d'aquelle tempo) a Ormus, foi-se ao rei d'aque!- 
la ilha. —Venho,, (lhe-diz o Sequeira) cobrar as pi- 
reas, que vossa real-senhoria deve a elrei de Portugal, 
meu senhor ; e ás quaes é tendo por tractos é juramentos. 


julho 7,28 — agosto 7,58 — septembro 8,08 — oc- 
tubro 8,33— novembro 8,53 — dezembro 8,98: do 
que se-infére que na Belgica são os mezes de janciro 
é fevereiro os mais funestos à vilalidade,, e os de ju- 
nho, julho, e agosto os mais benignos. 

Tendo fixado com sufficiente exactidão o número, 
médio annual dos óbitos em Lisboa, no último quin- 
quénio, em 6765, aproveitaremos esta base para de- 
duzir indirectamente o valor total da população da ca- 
pital: que compararemos a outras avaliações existen- 
tes; mas sendo já demasiado extenso este artigo, re- 
servamos fal assumpto para outra occasião. 

M. M. Franzini. 
cf ti 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
BANAREM, 
27 de julho de 15214, 

615 Antigas éras houve, em que até os bichos do 
moto falavam; € foi singular providencia emmude- 
cerem, depois que os homens. entraram a fallar de 
mais; ; Que à não ser isso assim, quem se-intendêra 
hoje com tal algaravia, se só os homens dão tanto que 
intender ! D'ahi veio ficarem os homens com algumas 
mui ruins manhas; tudo motivado da convivencia e 
tracto, mui familiar, com os camaradas brutinhos, 


Bem folgára, capitão, (respondeu o rei) de pagar- 
vos o que de tanta justiça me-pediís; 4 mas como si- 
tisfarci ao meu e vosso empenho, se ós mais poder 

sos vassallos da minha corõa se-hão rebellado, e ni 
acodem com os devidos tributos? Bastará só que or. 
gulo da ilha de Baharém não fôra dos levantados, que 
eu pagára pontualmente as páreas a elrei meu senhor 
e irmão. — Por estes mares andamos (diz o Sequeira) 
só por ajudar desvalídos, e castigar vassalos rebeldes 
a seu legítimo senhor: nem para outra coisa viemos 
demandar o vosso pórto, mas que para vos-servir.— 
Antonio Corrêa, (continha o capitão, voltando-se pa- 
ra um dos seus) cumpre ao serviço de Deus y € d'el- 
rei, nosso senhor, que vos-vades préstes á ilha de Ba- 
harém, é me-envieis a cabeça do rebelde Mocrim, 
acompanhada de todo 9 precioso, que houver em sua 
terra; uma para justo castigo de sua rebeldia; outro 
para pagamento das páreas a clrei, nosso senhor, 
Antonio Corréa (que tambem não era cordeiro) não 
tardou a pór por obra o-mandado de seu capitão-mór. 
Aos 27 de julho saíu em terra na'ilha de Baharén. 
Não vos-demorarei na descripção da abundancia e v: 
riedades de suas tâmaras , na riqueza da pescaria de 
suas pérolas e aljófres ; nem tão pouco na hóa, dispo- 
sição e natural vantagem de suas fortificações. Dizen- 
de-vos que Antonio Corréa saiu em terra, já vos-te- 
nho dicto, que investiu as fortificações, feriu, ma- 
tou, derrotou, e destruiu a tudo quanto lhe-fez cara. 
— No maior calor da refréga soou a nova de ser mor- 
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to Ayres Corrêa, seu irmão==A'vante, amigos, dei 
xaio, que acabon êm seu oMci foi ávante. — 
Cumprida fói'a ordem do capitão-nór : presentcando 
do foi de Orpus com à cabeça do régulo levantado: 
e nos pá£os deste fez Antonio Corrêa cavalleiros aos 
que o-guizeram ser, pelo feito ser muito honrado, e 
dos bem pelêjado: — Desta acção acerescentou An- 
fonio Corrta ad seu appellido o de Batarém, que 
seus suecessores conservaram. a 

Era cste Antonio Corréa o mesmo, que contando 
apenas doze annos, se-salvou da feitoria de Calecut 
s costas de um seu camarada”, quando os moiros a- 
invéstiram, e matarám nella ao feitor Ayres Corrêa, 
seu pai. — Era este o mesmo Antonio Corrêa, queao 
jurar as pazes com ebrei do Pegk, emvez de o-fa- 
“er sobre o breviario do capellão, que achou todo ce- 
bento é estarrapado, mais quiz servir-se do Cancionei- 
rode Resende, que então estava todo novinho e lou- 
cão: énião com pouco sobresalto seu, aoabril-o, deu, 
com às olhos numas tróvas, que começavam pelo 
texto “de Salômio — vaidade das vaidades, e tudo é 
vaidade, 

Onosso Piidaro, Antonio Diniz, cantou em uma 
ode as proezas de Antonib Corria. Se sois classico, 
têl-a-heis já lido: sé sois romantico, nem soffrereis 
que vola aponte: e se vos não intrometteis na bara- 
funda de classicos e românticos, convido-vos a que a 
laos na primeira occasião. 

JH. da Cunha Rivara. 


— CONTOS PARA CREANÇAS. 


N. B. Póstoque a um' dos nossos colaboradores 
se=lirijam Os elogios, que-a muito parcialamizade do 
nosso distincto littérato, 0 sr. Mendes Lcal, entrete- 
ceu na infroducção, que se-vai Itr, por não desfat- 
ear à sua bella prosa, e sobretudo por obedecer ás 
suas instancias, intendemos, dever conserval-os fiel- 
mente... 


(ÃO SR, ANTONTO FELICIANO DE CASTILHO. 

616 Parece” que Deis para“nosfazer menos eustosos-os as. 
peros calitinhos do mundo; nos-pêz-na terrasascreanças, como 
vazos de purissimo christal, em que fossemos apagar a séde que 
todos temos de coneolações-n'esta dolorosa, peregrinação dla vi- 
“a, São ellas flores da humanidade— formosas fores , cujo per 
Fume de inmocencia tanto encanta e reanima. Pensando nestas 
verdos esperanças, anjinhos dá terrá , que nb regaço de sas 
mais devem' de fázer inveja aos do ebo, julguei que seria servi 
so grade tractar de compôr algum: alimento proprio e-subs- 
tancial pari estasereaturinhasmelindrosas, syaibolos degraçã-e 
de amor; e.lembrowme tentar, a feitoria de algums contos, 
que pela singelesa podessem ser percebidos e pelo suco imo- 
ral aproveitados d'ellas. Bem. vi eu logo que tal empresa 
requéria mais força, mais tempo, e cabedál do que o poi 
quissiino de que posso dispôr, —Mas-não desistf 7” porque dehei 

tais glória em despresar estes estímulos de amor próprio, que 
15o.em seguir os conselhos de; vaidade mal cabida.: 

Diziame que sim a consciencia do muito, que o exemplo. pó- 
de aproveitar a essas, almasinhas fenras , até aqui. tão pouco 
olhadas entre nús, e proferi o »sim» da consciencia ao » não » 
«o mei Cgolênto. Sobre isto era para mim singular consolação 
Tepousnr-me alguns momentos com o mundo pequenino d'esses 
vequeninos entes tão amaveis , que para mim só edifiquei nas 
minhas, "hoje , por desgraça raras , horas de solidão, Sou pés 
queno, com os pequenos mesquero, me-alegro, e me-contento. 
As poucas horas quê allimamento. tenho tirado a ésta minha, 
agora, fão cortada é affadizada vida, para datas ao trabalho 
de que a tim mesmo ie-encarreguei, teem sido porventura 
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as mis suaves que ba múito sinto passar. Sain pobre este! 
trabalho —não m'o-digam. que o-sei — mas porque pobre saíu, 
É dever buscar-Ahe algumagrande e bos sombra, que lhe-faça com 
o tempo dar o fracto que desejo. Bom filho, bom irmão, bom 
amigo, bom marido e bom pai, ninguem véjo eu, como o llus- 
tre auetor de tantas illustres obras, para dar amparo e prote 

a esta mesma plantasinha rasteira. Planta éella, que mais deve 
o nascimento a v., do que a mim, que lhe-faço vêr a luz. 
Nas nossas particilares conversações , tão saudosas na minha 
lembrança, e da parte/ de y. tão cheias d'aquela poesia do 
coração, que se-infiltra por todos os póros d'alma — perdoe- 
se-me a expressão — algumas vezes traciáinos d'este assumpto. 
Não me-passou da lembrança-—amadurceeu com o tempo o pen- 
samento , que não era men: e agora abi o-offereco, ntes 
o-restitão a quem tão de direito pertence, todo “inteiro e sem 
restrieções. Se falta aos mens cuntos graça e lustre; sobra-lhe 
ao menos bom desejo. — Despida de interesse infantil, que pó- 
de prender a atlenção, das creanças a melhor moralidade ficará 
sem fruelo para ellas. Cumpre adubar-lh'a para seu paladar , 
ageital-a nos seus modos, medir-lh'a pela sua capacidade, Já 
assim o-fizeram em França, mas o que por França se-faz, nem 
sempre serve eim Portugal. Tentei-o aqui parunós. — Se o-lo- 
grei não o-sei eu. 

Digne-se v.; neceitar a minha pobre offerta (que de um po- 
bre só pobrezas se púdem esperar), e ficarei mais que pago da 
grata fadiga, que tomei. 

Glória grande serin para mim , se contos da collecçãosinha, 
que vou dispondo, fossem ensaiados pelos Úlhos do granite poíta, 
mimo de Portugal, historiador, philósopho, tão cheios de 
gôsto e de saber, 


Jusé da Silva Mendes Leal Junior: 


1 
Ninguem faça mal com esperança de lhe-vir bem. 


Era um vez uma menina — ; linda menina que 
elta era? — Muito linda de rôsto, de gésto, e de 
figura é de tudo, porém muito. feia de coração, Vi 
via esta menina com sua mãi, que a-adorava, e com 
outra irmãa, que tinha mais velha, e melhor, sem 
comparação, muito melhor. Adorava-as a arubas, có- 
mo vos-digo, a boa de sua mãi, que era uma se- 
nhora moça e ainda formosa: mas pesava-lhe muito 
e muito, que tanta maldade se-escondesse em tão ga- 
lante ercatura, Quem: visse a menina chamar-lhe-ta 
um anjo, que tamanha gentileza tinha: mas quem 
na tractasse.... — ai! j Deus do céu! —nem cu 
me-atrevo a pensar no que lhe-chamaria, 

Tinha ella septe anvos—uns sepfe annostravéssos co-. 
mo os septe peccados mortaes—ese bem me-lembra, 
chamava-se Lhiza. Ora a menina, Luiza , que vivia 
muito estimada , e acariciada por sua mai, e com 
muitos mimos de creação, era, como vos-ia contando, 
uma endiabrada muito endiabrada — muito e mui- 
to má lá de dentro. Custme-devéras ter que dizer-- 
vos isto de-tão linda menina, mas.é a pura verdade. 

Fazia chegar o prazer ao coração, vêla logo de- 
manhã: bem vestida, bem pregada e bem penteada , 
feita um brinquinho , com muitos cuidados edisvélios, 
era uma dór d'alina — quando meia hora depois ap- 
parecia enxovalhada e desgrenhada — toda outra, mui 
diversa do que fora-—uma bruxa horrenda para 
vista. Não era isto que ella fosse do seu natural ini- 
miga-do aceio, mas porque tanto corria, tanto sal- 
tava; tanta travessura fazia, que em breve todo aquel- 
Te conchêgo, arranjo e concêrto, era como se nunca 
lh'o-houvessem feito. Ora hem vêdes que menina as- 


sim, só sua mãi—e tão boa imãi comó ella era— 
a-poderia sofrer. Mas para que melhor vejaesaté aon-. 
de'chegava a maldade d'aquelle coração pequenino 
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quero contar-yos um caso, que lhe-succedeu — um ca- 
so cruel, que a-fez chorar muito, e muito, e por 
muito tempo. 

Havia em casa uma cadelinha, côr de ganga, bo- 
nita era uma perfeição. Fiel e boa amiga como quem 
era, limpa e nédia a não poder scr mais. Era à péro- 
Ja da especie canina : só Ihe-faltava faltar. Em mansi- 
dão não havia excedel-a. Brincava com as duas meni- 
nas, como setivesse intendimento ; deixava-se arras- 
tar, torcer e beliscar pela diabólica Luiza, sem de 
tudo aquilo se-mostrar offendida; antes cada vez lhe- 
Tambia mais e mais as mãos , fazendo-lhe festas, com 
at queixoso sim, porém não agastado. Cançada dé vêr 
que todos os seus maus tractos não valiam a enraive- 
cera boa cadellinha, ou talvez inspirada pelo de- 
monio, tentador das meninas más (que eu não quero 
acreditar possa haver, bem profunda maldade n'estas 
almas novinhas, ainda ha pouco saídas dentre as mãos 
do Greador) quereis saber o que eila fez? Sem se-im- 
portar com os: bons conselhos de sua irmãa , que lhe- 
pedia com as lagrimas nos olhos não fizesse tal, pe- 
gou de um cordel muito forte, c chamando a cadel- 
linha com o engódo de alguns bolos — arripiam-se-me 
os cabellos só de pensa-lo — áta-lh'o á ceuda; e co- 
meça a apertar-lh'o sem alma, cada vez mais emais, 
um muito prazer seu e muito tormento e muitas sen- 
tidas queixas da pobre cadelinha, que toda se-tor- 
cia, e gania com a grande dór, que lhe-faziam pa- 
decer. Emquabto o triste do brutinho erguia para a 
horrenda pequena uns olhos lachrimosos e reprehensi- 
vos, que fariam estallar de pena o. coração mais du- 
ro, via-se ella como uma perdida ; ria como se-lhe- 
tivessem aberto um paraiso alegrias—ria, ria, 
a, e cada vez apertava mais. A cadelinha era m 
to mansa, muito dócil, e muito meiga, mas não cra 
de pedra. 

A final seccaram-se-lhe todas as lágrimas do seu pa- 
decer— fugiram-lhe os gemidos dolorosos. Estava já 
aponto de desmaiar de puro sofiter, quando por um 
instineto de defeza, mais poderoso, do que a vonta- 
de, por um movimento muito rápido, muito cégo e 
muito cheio de desesporação, voltou a cabeça, e cra- 
vou;os dentes. na mão da ceucl menina. — ; Vejam que 
horror! À pobre da cadeMinha, logo no mesmo momen- 
to arrependida: do mal, que a sua dôr causára; come- 
cou a ganir com magoa ainda maior, e-deitou-se de 
rójo no chão. lambendo-lho os pés, como quem se of- 
ferecia zo castigo. Quizéra cu que todas as creanças 
mal. inclinadas vissem, aquella vista-— ! Que vista meu 
Deus O brutinho com-um horrendo annel. ensanguen- 
tado, feito: pelo fatal cordel, na cauda que dantes 
encaracoláva com'tamanha gala, e cHa, a doida da 
Luisa, com a mão aberta pelo desespêro do pobre 
animalinho,, que nunca-na sua mansa vida fizéra mal 
a ninguem — ; Ai! anjosido céu ! Dovia.de ser medo- 
nho! 

4 Mas podereis crio? — Apesar-da grande-dúr, que 
sentiu, Luiza não chorou. Não chorou, porque uma 
vez desconhecida lhe-disse ao ouvida, que toda aquel- 
la dór só a sua maldade Ih'a-tinha feito ;e ella nem 
um grito soltou! Oh! por muito má que uma menina 
seja, lá lhe-há-de chegar por fórcauma hora-em que 
vuga aquela sancta vóz da consciencia, que é a vóz 
de Deus, pai de todas as meninas: Euíza não cho- 
Fou, mas asseguro-vos que tambem já não ria como 


dantes rira. Os gemidos generosos que a seus pés da 
va a linda cadelinha, entraram-lhe pela alma den- 
tro, ensinando-lhe a arrepender-se. 

isto chegou sua mãi com sua irmã, que vira aquel- 
ta desgraça, e vinha toda chorosa. Que scena para 
tal mi , 

O primeiro ímpeto de Euiza foi atira 
braços , mas não se-atreveu, Parecia que 
sinhos pregados no sobrado — e tinha , que o pêso da 
vergonha não lhe-consentiu dar um passo. À boa da 
senhora sabendo a feia acção d'aquella má, Linha a 
custo — a muito custo, crêde-me — composto um sem- 
blante bem sevéro e rigoroso: mas á vista daquela 
confusão , em que estava posta a culpada, d'aquelle 
grande arrependimento, e d'aquele sangue das suas 
entranhas, que vertia à branca linda mão de sua 
filha, todo o rigor se-lhe trocou no rôsto em mágoa 
e piedade. Sentiu-se tambem ferida no-sewseio mater- 
nal, c abriu-lhe os braços — uns: braços iimmensamen- 
fe consoladores, vergando de perdões e misericordiás: 
— E como a infeliz — que assim podêmos chamar-lhe 
e como a infetiz se-achou leve de repente! como 
correu a mergulhar n'aquellas ondas de compaixão, 
a dôr do seu arrependimento!" como se-foi depressa 
esconder no peito- de sua mãi'orosto e-a vergonha ! se 
a-visseis. ,. que dó! 

A boa da mãi já tinha perdoado; Perdão para tama- 
nha culpa só poderia alcançallo um grande arrepen- 
dimento, e o arrependimento da menina era fal, co- 
mo volo não sei contar. Apertou-a muito: e muito. 
si,.e por entre as lagrimas, com que-lhe-aljoftava o. 
rósto, sorriu lhe (ermamente, como só sabe sorrir 
quem é mãi! 

Deve de assim rir o céu, quando um criminoso se- 
arrepende. 

A prudente senhora, não The-ralhou:, não. Bem no 
merecia ella, mas à consciencia dizia mais á pobre 
menina, muito mais do que ralhos poderiam dizer. 
Ralhos quanto a-mim só são pará a maldade que não 
tem péjo, nem promette emenda. ; Se 6s meninos sou- 
bessem quanto devem de custar “a quem é mãi es 
feios ralhos ! Não ralhou, como vos-digo: só lhe-dis- 
se emquanto le-lavava as feridas da mão com aagui 
de seus olhos e as da alma com o disvélo do seu amor : 
»ivês, filha, vês quantas boccas te-reprehendem da 
tua maldade? 

E de certo reprehendiam. A dôr fizera entrar bem 
fundo.os dentes da pobre cadelinha; mas a morde- 
dura que o-remorso lhe-fez no coração, essa foi ain- 
da muito mais funda. 

Teve a menina tamanha vergonha do acontecido, 
que por muito tempo conservou costume de esconder 
a mão, que fóra ferida , quando vinha alguem de tó- 
ra. Tambem por várias vezes foram dar com clla à 
abraçar a cadellibha , chorando ambas como sé a ca- 
dellinha o-intendesse. 

Ao menos a lição aproveitou. Luiza d'ahi por dian- 
te fez-se tão hoa como linda: e muito mais linda 
cou parecendo , porque a formosura Walnia, que t 
na tão galantes as meninas, toda se-Jhe-refleetiu na 
muita formosura do rósto, que tão formoso tinha. Foi 
tal a emenda, que todos quando a-viam passar, de- 
pois d'aquillo sueceder, diziam dela o que já A an- 
tes affirmavam dt sua irmã. 

« Ali vai a rainha-das boas meninas, » 
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Ouxi que ella e à cadelinha, desde aquelte dia, 
ficaram inseparaveis ! 
Silva Mendes Leat— Junior 


NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 

6147 Na prussia, corria voz, de haver elrei pro- 
posto ás alfandegas allemães, acerescentar os direitos 
as fazendas estrangeiras de linho e algodão, 

Na tunquia haviam-se levantado desintelhigencias 
entre o divan e o embaixador inglez: e dizia-se, que 
o sultão mandava a Londres um embaixador, pedin- 
do a exoneração do ministro ixúglez residente em Cons- 
tantinopla, 

À axcraTeRRA tinha recebido. notícias mais agra-, 
daveis da India, China e Estado-Uuidos; em tróco 
as do Iteino unido não são; as mais. prósperas; a mi- 
seria causa sérios receios. ao govêrno, e ao parla- 
mento, que incessantemente curam deste, objecto. 
A.3 do corrente à rainha esteve em risco de scr as- 
sassinada: um tal Jolm Bean, corcunda e de feia ca- 
tadura, esperou a rainha a tempo que ella ia para 
a capela de S. James: apontou-lhe uma pistola, que 
felizmente errou fogo: foi preso: e trabalha-se com 
diligencia no seu processo. E! de notar que este fa- 
elo, se-passou no mesmo dia, em que a rainha havia 
commutado a pena de morte a John Francis em de- 
rêdo perpetuo, 

A rravia continúa a ser agitada de abalos polí 
cos; muitas prisões se-teem feito por todos us estados 
«aquela peninsula. ; 

A enança volta todas as suas attenções para as elei- 
cões; e vê-se, com muita probabilidade, que o m 
nisterio ha-de obter uma grande maioria. Às noticias 
de Argel são favoraveis ; as armas francezas teem ga- 
nho grandes vantagens sobre os árabes. 

Os negócios na misraxHa. vão tomando aspecto mais 
promettedor. Um grande número de proprietários ter- 
ritoriaes formaram uma sociedade, e já publicaram 
as suas bases. Dizia-se em Madrid que por estes pro- 
ximos dias se-encerrariam as camaras. A persegui- 
cão contra os guerrilhas prosegue com muita activi- 
dade; tres dos principaes chefes dos bandidos tinham 
sido fuzilados. Para as fronteiras de Portugal haviam 
marchado algumas tropas. - 


PORTUGAL. 
ACTOS OFFICUES, 

648. Diario do Governo de 14 de julho. Tabella 
dos ordenados dos empregados das alfandegas meno- 
res— Venda de bens nacionaes. 

Dicto de 45 dicto, Instrucções para o lancamento 
e arrecadação da décima e impostós annexos , com 
os seus modêlos. — Venda de bens nacionaes. 

Bicto de 16 dicto. Ordem do exérciton.” 31 — Por- 
taria ordenando, que de dois em dois mezes partam 
desta capital correios marítimos para as nossas pos- 
sessões de Africa. — Outra mandando que a artilha- 
ria naval adopte as espolêtas de fulminante. — Dicta 
determinando, que os governadores das provincias ul- 
tramarinas empreguem todos os meios. para ajudarem 
e salvarem os naufragantes, cingindo-se muito parti- 


eularmente ao que nos artigos 158% a 1609 do có 
go commercial se-determina, — Venda de bens nacio- 
naes. 

Dicto de 18 dicto. Ordem do Exército n.º 32. — 
Venda de bens nacionaes. E 

Dicto de 19 dicto. Instrucções do tribunal do The- 
souro Público, regulando a contabilidade dos contra- 
ctos; das letras, que se-emitlivem; e dos juros das 
que forem. cobradas judicialmente. Rendimento das 
alfandegas de Lisboa, Porto, e Septe Casas nv imez 
de junho; na quantia de 245:624,9362 ráis. 

Dicto de 20 dicto, Decreto regulando os uniformes 
e distinetivos dos diversos magistrados e empregados 
administrativos. — Portaria dizendo que o decreto de 
| 44, de junho é só regulamentar. — Aceordam do supre- 
mo tribunal de justica. — Ordem do exército n.º 33. 


DOIS GIGANTINHOS. 

619 De propósito para refutar com um epigrâmma as chn- 
fas, con que toda a Europa motejava a Zralir como terra can 
dave exhâusta de gente e coisas grandes, Já fez; a natureza nass 
cer em uma aldês perto de Turim dois individuos da nossa ese 
pecie, que apenas na puericia járgualam a estatura regular das 
pessous adultas. São uma irmã e um irmão, “una e Matheny; 
sum mêã, já viuva, corre com elles as cidades da Europa, mos- 
trando-os por dinheiro ús turbas, que se-apinham para os-al- 
mirar... Ássim reune no util de ajunciar uma Nerança para 
sens filhos o agradavel de uma viagem contínua em companhia 
de todwa familia; e o prazer de vêr os fructos, de seus amu- 
res visitados por póvos e soberanos, abençoados pelas velhas, 
invejados das crianças , relra'ados á porfa. pelos pintores, e, 
celebrartos pelos jornalistas, que são os poetas e trombetas du 
fuma desta éra. 

Anna, que hoje conta apénas 8 annos , e até uos dois de 
sua edade não excedia a qualquer crença ordinaria, pesa on- 
|nesarrobass; eguala em allura a qualquer mulher; e à todas 
vence em largura e grossura ; 

Matheus , mais alto ainda, e mais. reforçado , pesa quatro 
quintaes e meio. 

E” preciso vêl.os para ter uma idéa exacta de suas déscom: 
passadas dimensões, que espantam, não só comparadas com o 
freseor saudavel" de seus rstos pueris, ias tambem com o 
delicado e infantil de suas vozes; com a singeleza “e inmncen-, 
cia de, suus fallas, 

Não  espereis encontralos uns mas, onde só de, noite, 
bem disfarçados e involtosem suas capas lhes-permittem pas- 
sear. Correi ao Rocio uo quarteirão dos extinctos Vicentes: uma! 
bandeira com os dois prodígios retratados vos-indicará a siládo 
spectaculo. “A mi eum irmão -vossreceberito; cortermente ri 
porta; introduzido “ao recinto, perennemente guarneçi 'o, de, 
curiosos e curiosas de todas as classes, (cujos c;mmentarios em, 
meia voz não são o menos divertido da festa) ; vereis em duas 
cadeiras sobre um estrado no tôpo da sala jogando entre si 
as cartas, estes dois phenómenos, que em italiano, ou ainda 
em frances, responderão , mui polidamente , a quaesquer per- 
guntas que-lhes dirijnes , como) não versem sobre coisas supe- 
riores ao que de sna edade se-póde esperar ; amas umicamente, 
sobre suas, pessoas , o que nem para elles, nem para vós púde, 
ser pequeno a sumpto. 

Airmaram-nos que estes nossos extraordinarios hóspedes con- 
somem por dia seis galinhas, dez arrateis de vacca, é oito ou 
nove de pão , sem fallar no rabioli, macaroni, emais conduc- 
tos, e miudezas, Um joven médico de Montpellier. e algum tanto: 
versado nas malhemáticas, caleulou sôbre o crescimento destas 
duas creanças o ponto da altura, a que na sua maxima desinvolu- 
são poderiam chegar: eachou a princípio, que poderão para esse 
tempo, postos no meio da placa de S. Carlos, apagar o lustre 
com tres ou quatro sôpros; e por uma rectificação docúleulo, 
que, passeando no terreiro do Paço poderiam, se-lhes-appétocessey 
ella puxar pela rédea do real cavallo , elle olhar por. Cima da 
cabeça do monarcha ; mas deixando éstas medecinas mathemi, 


ticas, recommendamos novamente aos curiosos, que não percam a 
occasião de vêr o que talvez nunça mais se-reproduza, Onvimos 
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duea auetora e dona d'esteGalafre e desta Amiotanão se-demo- 
rará senão “poucos dias cin Lisboa ; d'aqui passará no Porto, 
e outras cidades do reino e depois ao resto do mundo. Se é 
n'elln vaidade , é uma vaidade bem desculpavel; se o auctor 
do Tunel de Londres, se o mestro da Pyramide grande do 
Egypto, podessem andar mostranilo por toda a parte aquefles 
portentos, quem duxída de que o-fariam , pois nem o Tunnel 
entre as-pontes nem a Pyramide, entre os monumentos , são 
mais para assombros do que entre os rapazes “o sr. Matheus , 
ea sr. Anna entre as raparigas. 


NECROLOGIA ARTISTICA, 

620 Com mágoa annunciâmos a recente perda que entre 
nés acaba do padecer à musica na pessoa de um dos seus mais 
distinctos professures, O sr. José Avellino Canongia, cavalhei- 
ro da ordem de Christo , musico da real câmara, professor do 
Conservatorio real da arte dramática, admirado seus ta- 
lentos em todas as partes da Europa , por onde 
dos estimado na sua patria pelas suas excelientes qué 
virtudes, verdndeiro mérito do mérito, e adorado por todos 
seus amigos, falleceu de um aneurisma a 14 de julho corren- 
te, n'esta/mesma cidade em que nascêra; e contando de eda- 
de 57 annos.8 mezes e 4 dias: recommendou pouco antes de 
expirar que lhe-pusessem uma cumpa singella com o seu titu- 
lo e profissão. Jaz sepultado no cemiterio de N. S. dos Pr 
seres, Outro din registarensos para servir de explendida páginy 


phin, ca relação de suas obras, de que 
real Cunservatorio, que hoje como famiiia sua o-deplora, 
LAUREL ESTRANGEIRO EM FRONTE PORTUGUEZA., 

621 Estractâmos da Emencipation, folha belga, o 
seguinte; A 11 de junho foi doctorado na universida- 
de de Louvam o sr, Ricardo Raimundo Nogueira Sas- 
sety: defendeu as suas lhéses perante um concurso ex- 
plêndido de todos os mestres, alumnos médicos, e 
grande número d'outros cidadãos. Respondeu perl 
mente a todas as pergiihitas dos professores é estudan- 
tes. Conferiu-se-lhe o gráu com grande disligeção, Re- 
tiniam em toda a sala os bravos, gritos de alegria, e 
applausos, furiosos (applaudissemens frénétiques). Mais 
de trezentos estudantes , com musica á frente, acom- 
panharam emtrinrapho. o movo doctor a sua. casa, A 
universidade tem de se-lembrar muito tempo destafes- 
ta. Desde .o restabelecimento da, universidade ainda 
ahi senão passára scena tal-com estrangeiré 

Pesa-nos que não possamos: trasladar extendidamen-. 
te 0 muito mais, que aceste respeito contém o artigo. 

psi 

k AspmIxIs. 

628 Ein uma casa na rua da Alalaya que faz esquina para 
a rua das-Salgadeiras , appareceram está manhã, asphixiados 
dois individuos , pai e filho, por terem deixado um fogartiro , 
com carvão acêzo , no quarto onde dormiúm: ainbos foram 
conduzidos-no hospital, o pai espera-se que escape. 


APOSTASIAS 


623 Tudo nas conquistas: longínquas de mossos avis se vnios 
vai hoje perdendo. ; Quem diria que os inglezes alé as almas 
a final nos-huviam, de empalmar para si, e para o diabo! Nas 
folhas-poriuguezas de Bombaim faz hoje grande figura um-fra- 
de portugues derCalguttá , por nome Eulgmacio de Saneta Bit; 
te, que, veneido , segundo elle diz, por: duas perguntinhas de 
um duetor protestante, Care, renegon dá religião catholica. 
Consta, e sali-se porém — que os dois- verdadeiros asgnmsen- 
tos, que o-moveram ,. foram o segumlo e o terceira dos-peeca- 
dosmortaes, Anteviu na mudança probabilidâde de engrossar seus 
dayêres , e certesa de companheira, com quem os-repinrtisse. 

Não É a primeira vez que o amor e-a-cobica se-fazem- pré- 
gadores: mas nús, que não acreditâmos- em apostasias: de ca-- 
tholicos, é estamos convencidus — que todó o que sc diz rene- 
gar de sua religião, de nenhuma coisa renega, e nenhuma coi- 


sa adopta , senão em aparencia, á vista do que os mesmos 
“jornaes nos-rezam da escandalosa vida passada do reverendissi- 
mo Fulgencio; ha pouco de Sancta Ritta, hoje de outrem, 
não nos-admiraremos de que ámanhã se-faça judeu ou maho- 
metano; e seria isso mui lógico — ; se, para poder possuir uma, 
mulher largou a primeira religião, porque rasio para poder 
posstir muitas não largaria a segunda? 2 

O doctor Carew que o-traga d'dlho; — quando não — quals 
quer dia o-verá desapparecer, e para ostornar a achar terá 
talvez que ir dar comsigo entre as bailadeiras, que são as dan- 
carinas de ópera d'aquellas regiões indiáticas, 


INCENDIARIOS. 

62% Domingo á noite pegou fogo na fábrica de 
phósphoros e fogietaria do sr. José Osti, rua da Crus 
de Páu. Aos phósphoros o-altribuiram alguns jornacs ; 
mas parece agora , fora posto por mão: e acintemente. 
No telhado. se-achou feita uma abertura, por onde o- 
lançariam; por alli se-viu sair a châma; em quanto 
parte do tecto ardem, dentro na casa nada se-quei- 
mou, nem houve explosão, que seria inevitavel ater 
a coisa sido como se-julgou. Demais a fábrica, por 
ser dia sancto, estivéra' todo o dia fechada. 


HOMENS OOMPLICES COM OS BROTOS | 

625 Ha poucos dias que em Mira desenterearam vns cies 
a dois corpos e vs-despéduçaram no adro da egreja comendo 
parte d'elles e espalhando outra parte; Não ba muitos angoss 
que o mesmo sucedeu mo concelho de Aveiro; e quasi sem- 
pre-acontece ma maior parte das freguezias d'aquelle districto. 
; Mal hajam as câmaras que o-prescnetun é não pUem cóbro 
a tacs horrores! E 

IMPONDBRADO ABUSO DE COMPAIXÃO, 

626 Existe ha muito entre nós um mui honcado e singular: 
estrungeiro , a quem a mendicidude poringueza:, momeadámen- 
te a enfecma, e grande número de doentes, desamparados,, de- 
ve qutito agasalho, e né saude... 

Fallâmos do sr, Barão de Catania, cuja exemplar churida- 
de, muito nos-apraz: de por ésta occasião lho-luuvar, é como 
portuguezes agradecer. 

Ainda mal porém , que temos hoje de ponderar, que até nas» 
virludes-ha excessos damnosos, 

Souhemos ha dias, que: o sr; barão mundára. fazer” grando 
quantidade de colleiras de folha, com a sua firma e residencia, 
para, pôr os cães que. pelas-ruas encontra sem ellas, a fim de 
“os-lfvrar da morte que a câmara para taesidecrotou, 

Parece-nos que, dudb tenha sta acção uma apparencia hu- 
maia, mallogra todavia os fins da postura municipal, que 
“ão evitar que estes animaes. façam: dumnos ; - porque ninguem 
iresponda, “e andêmcesfdimados, e ulcerados, infeccionando a 
cidade ; e salteando a seus moradores. tico 
| Ainda o damno. (como o cão na colleira- aceuse o nome do 
sr, Dario) póde o mesmo sr. ser Compellido a pagal-o, porém 
os Outros males não é possivel. 


* Rode Septembro de 17. || 


Fazeimos-lhe pois ésta ponderação ;)'a que o seu bom juizo 
não púde deixar-de dar acolhimento, 

emo, 

1687 Na sexta feira: pelas 4 horas da larde, suicidou-se, 
“com meia onça de opio, Manoel Joaquim de Oliveira, dono 
do armazem; de vinhos na rua larga de S. Rogue , inntto do 
droguista. (R: de Sepiembro). 


O QUE são MA'S“COMPANTNAS. 

628 A casa do sr. commendador Francisco Alberto 
Rúbim , ex-governador do Giauhty, acha-se hoje coberta 
do mais horrendo lueto..Levantando-se a familia na ma- 
nhã dê 13 do corrente, admira-se de achar aberta a 
“porta para a escada, e dá pela falta de um dos sete filhos 
“da casa, Alêxanãre, um menino dequitze annos. Não 
deu por então cuidado a novidade: suppoz-se teria 
“ido para-a loja-de wm visinho passarinheiro, onde ti- 
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nha de uso passar muitas oras intortendo-se com as) 
aves. Todos seus gôstos eram aquilo, ensinar ao pin- 
tasilgo a firar agua do sem” páço de vidro; compor e 
afôfar ás canarias uni bom ninhó, & em casa regar e 
Lractar Os vasos das. suas dapclfas: A sua indole cra 
suave, innocente, € alegre “como, as, suas oecupações. 
Erajo feitiço! de sua mãi, os amores, de suas «irmãs , 
us mais subidas esperançasde seu pai. A janel. 
achada egualmente abérta e as Ílóres acaba- 
das de regar; 08 seus vestidos caseiros eram s úni- 
cos que não appareciam; ficava logo quasi certo que 
não podia estar senão onde o-stppunham : mormente 
porque nunca se-affoitára a sair, nem para o sen eden 
da visinha loja, sem primeiro haver para isso obtido 
à licença e Dengam de seus pais. 

; Qual foi porem'o espanto quando se IX não encon 
trou! Dispartê-se a familia em emissários para” todas 


as casas do, conhecimento! Nenhtuha nova; Crescem 
os, asia Corre-se à todos 05 unter dão-se os sig. 
vaes do fu, propzeltemose alvicaras a quem no-re- 


condni H do, é 'baldado. Áugmentam-se de hora para 
hora 05 tra ; passa o dia como eternidade: Pela tar- 
de, e ja perto da noite, um visinho vem todo pállido 

bater d porta: acaba de chegar do cemiterio de N. 
Sudos Prazeres, onde fôra assistir a um entecramen- 
to, e allicviw lovado em pobre maca, o triste moci- 
nho lavado em sangue , morto , feito pedaços. ! Has, 
se precipitado do arco gratide “das Aguas-livresy 
iqui agora a que se-altribuc , não sem verisimi- 
lhança, este incrivel desvario. Seu pai o-mandara, 
havia tempos , entregar dez moedas à um mercieiro 
de cuja loja gastava (era' quasissempre este filho, a 
«qtiem se-davam similhantes incumbencias: a fidelida- 
«e era um dos seus, mais provados merecimentos). Uma 
carta porem do merciciro recebidaná véspera, viera 
pedindo as mesmas dez moedas. ? À quem as-entre 
gasto Alexandre ? pergunta o sr. Rubim, Ao, caixei 
ro, responde a creança: c tudo; parou alli, Duvidar 
da sua pontualidade em taes materias, era para to- 
dos impossivel, 

E com effeito nenhum signal denuhciára jámais que 
elle fósse possuidor de um. só tostão. Quarenta e oito 
mil réis, não é somma que ladrão de quinze  annos , 
por mais esperto, que o-presupponhimos , possa con- 
servar por alguns dias, “sem que lhe-seja de todos pres- 
sentida. ? Como pois desapareceu este dinheiro ? Sou- 
be-se depois que um manceho , já expulso da casa de 
um Demfeitor por um avultado. roubo. que nella cont- 
meitêra;' jogador wadio.y e-vicioso,  trayara como in- 
nocentena aula de francez ;cotide concorriam,, conhe 
gimerta e intimidade; o-restante por si se-explica. 

A alma do desgraçado tãe mobre era de seu natural 
que O reiiorso, não de m roubo, mas de tma in- 
tanbil eondescendencia , foi a causa unica, segundo 
se-púde julgar, da sua morte: porque declinadas as, 
suspeitas delle para o caixeiro, o mêdo do castigo, 
aque aliás se-devêra attribuir, já não podja ter logar, 

Nós vimos ésta fam) junctâmos as nossas 
lagrimas com as suas Jagrimas; e LyguKemos n9 Cos] 
ração es. seus Jamentos. 

« ? Sabeis auethoridades policiaes “. sabeis quaes são na. 
vigilia , e nas quebradas horas da somno as palavras, 
snlempes do consternado velho ; Avós, imputa elle 
o-sengue de seu filho-—a vós o-pedo, arrancando as 
suas cans — a Yôs, SÓ à vós, que Ibe-tinheis frango e 


patente aquele infamissimo- despenhadeiro. para ónde 
toda a alma de-suicida , por um. instincto i nexplica- 
vel se-volta: como a agulha magnética para o seu nor< 
te! Conservai-o assim. Mas dispendereis em coveiros 
o que poupais em sentinellas...... 


629 prario METROROLOGICO DESDE 12 DE 
suzmo ATE 18 sucão 1842, 


Estado 
da 
Alhmonfera. 


(Claro: dia mt,Mresto. 


a ator viólenta, que 
durou todo o'dia, e 
noite, 


refrescou de 
tardes noite caluici. 


Ta.: dia quente, tarde 
fresca. 


[Cob.º e alg, claros ; 
horisonte vaporoso-— 
CLº de tarde. 

emvens— 01º; 
dia tnito fresco, 


A 3º quadra, que durou só tres dias, diversificou 
das antecedentes pela humidade do ar, offuscando-se! 
a almosphéra, e appavecendo um brando chtvisco : 08 
vapores dissiparam-se no dia immediato;, voltando no: 
vamente car à sua eostumada pureza, eseccura, dan- 
do logar no dia 13 á apparição da 4.º quadra, de ca- 


tores int imos, que duraram tres dias com o céu 
«elaro, e 6 ar extremamente sôceo; sendo notavel'6 
grande sálto de temperatura observado a 13, pois que 
desde a madrigada até ás 2 horas da tarde, varion! 
o lhermómetro 35.º (16.º R); Abrandaram aqueiles ex- 
lcessivos calóres pela influencia da 5.º quadr!, que 
ora predomina, com as madrúgadas é tardes fresca , 
ainda que calmosos os dias nas horas meridianas, 
Jo vigor. a raias do sol, MM. Fransin. 

o — 1 ulisubuos 

ERRATA. 

No antecedente n.º 41, pag. 492, lin. 48 da d.º 
columna, aonde: s6-dizs== uma meio chuvosa == lda-se 
== mm dia eliwvoso. ke 

Ka Carta Sepêpição de Portirgál MPR di Téo RR 
q mir atecsonte Hi à retidos eso. <a ti aa 


N.B.' Alguma peguiena Hifferciçã de formato que se enc 
tre neste uumero, é dei to a g sér Pet pressão, Rail 
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